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INFLUÊNCIA DA ANSIEDADE, MOTIVAÇÃO E CONCENTRAÇÃO NA 
PERFORMANCE DE ATLETAS DE FUTEBOL 

 

 
RESUMO: 

 
A evolução vertiginosa dos esportes nos últimos anos, proporcionou um avanço nas 
ciências do esporte, e os conhecimentos produzidos por ela se tornaram essenciais 
na busca por uma melhora incessante de performance que a indústria esportiva 
exige. A psicologia do esporte, como parte importante desse desenvolvimento, 
possui em sua área de estudo os fatores psicológicos, dentre eles a ansiedade, 
motivação e a concentração, sendo um conteúdo de extrema importância e que 
pode ser fundamental nessa procura por melhores rendimentos esportivos. O 
presente estudo possui como objetivo analisar se há interferência desses fatores 
psicológicos na performance de um atleta de futebol e verificar se, caso houver, ela 
pode ser considerada positiva ou negativa. Determinou-se que o método utilizado na 
pesquisa é a revisão bibliográfica e documental, utilizando de base de dados para a 
construção de um embasamento teórico profundo afim de melhorar a discussão a 
respeito do tema. Verificou-se, a partir do levantamento realizado, que fatores 
psicológicos, no caso da referente pesquisa, ansiedade, motivação e concentração 
influenciam diretamente a performance de um atleta de futebol, sendo que essa 
ação pode variar sendo positiva ou negativa, a depender do treinamento psicológico 
que o atleta possuir para lidar com a atuação desses fatores durante o seu 
desempenho. 

 
Palavras-chave: Ansiedade; Motivação; Concentração; Performance; Futebol. 

 
 



 

 

 

INFLUENCE OF ANXIETY, MOTIVATION AND CONCENTRATION ON THE 
PERFORMANCE OF SOCCER PLAYERS 

 
 

ABSTRACT 
 

The vertiginous evolution of sports in recent years, has provided an advance in the 
sports sciences, and the knowledge produced by it has become essential in the 
search for an unceasing improvement in performance that the sports industry 
requires. The psychology of sport as an important part of this development, has in its 
area of study the psychological factors, among them anxiety, concentration and 
motivation, a content of extreme importance and that can be fundamental in this 
search for better sports performance. The following study aims to analyze whether 
there is interference of these psychological factors in the performance of a soccer 
athlete and to verify if there is one, if it can be considered positive or negative. It was 
determined that the method to be used in the research is the bibliographic and 
documentary review, using a database to build a deep theoretical basis in order to 
improve the discussion on the topic. It was found from the survey that psychological 
factors, in the case of the research, anxiety, motivation and concentration directly 
influence the performance of a soccer athlete, and this action can vary, being positive 
or negative, depending on the psychological training that the athlete possesses to 
deal with the effects of these factors during their performance. 
 
Keywords: Anxiety; Motivation; Concentration; Performance; Soccer. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
É inegável que durante o último século o esporte vivenciou o maior avanço de 

toda sua história, iniciada na Antiguidade e que vive hoje seus momentos áureos, 

onde a indústria esportiva atinge seu ápice midiático e econômico, possuindo a sua 

disposição vastos recursos financeiros e científicos para auxiliar na busca incessante 

por resultados cada vez melhores. 

Segundo Jung et al. (2016), a psique consiste em parte essencial do ser 

humano a qual nunca poderemos nos dissociar e que inegavelmente estamos 

contidos dentro dela, complementando Gerrig et al. (2015) afirmam que a psicologia 

pode ser definida como a ciência da parte comportamental do ser humano e dos 

processos mentais que o constituem. A partir disso, entende-se, portanto, o 

crescimento natural do interesse da “indústria esportiva” pela Psicologia do Esporte 

e o estudo das nuances psicológicas do ser humano, pois a mesma constitui parte 

importante de atletas e que afetam diretamente a performance esportiva no alto 

rendimento. 

A definição dada por Weinberg e Gould (2017) diz que a psicologia do esporte 

estuda pessoas e seus comportamentos em contexto esportivo e busca aplicar esse 

conhecimento, o que demonstra portanto não somente a importância da Psicologia 

do Esporte como ramo da ciência e produtora de conhecimento como, também, 

importante no ramo da intervenção profissional, compete desta forma a ela a 

elaborar artifícios capazes de serem treinados e que permitam a melhora do 

desempenho/performance do atleta, mas o que pode ser entendido como 

performance? 

O desempenho/performance esportiva é muito bem definido por Kiss et al. 

(2004) como o resultado real em um determinado instante que surge da conjuntura 

de diversos processos internos e externos, o que de maneira mais simples pode ser 

dito como a eficiência de uma determinada pessoa em realizar determinada tarefa, 

que pode ser medida por meio de seus resultados em testes ou modalidades 

esportivas. Dentre os fatores internos que podem influenciar um desempenho 

esportivo, Figueiredo (2000) destaca os aspectos Psicológicos como motivação, 

concentração, ansiedade, estresse, emoções, entre outros. 

Weinberg e Gould (2017) definem a motivação como o quanto uma pessoa se 

sente atraído para realizar determinada situação e o quanto de esforço aquele 



9 

 

 

atleta/pessoa colocará para realizar determinada tarefa, já Figueiredo (2000) 

compreende como uma “força interna” que impulsiona o atleta para determinadas 

ações. A concentração é definida como dois processos de comportamentos: O 

primeiro seria a orientação, que pode ser traduzido como o momento em que o 

indivíduo percebe o estímulo e inicia sua reação futura. O segundo momento 

envolve as variáveis que influenciam a execução da tarefa necessária 

(MARTIN,1996). Ansiedade é definida mais recentemente como um estado 

emocional negativo, que não necessariamente afeta o desempenho negativamente, 

e que tem como sensações característica o nervosismo, apreensão e/ou 

preocupação (WEINBERG; GOULD, 2017). 

O futebol como modalidade esportiva mais assistida no mundo, e também 

cenário de mais alta competitividade entre atletas, viu na Psicologia do Esporte e no 

estudo do comportamento humano uma possibilidade de melhorar ainda mais a 

performance de seus atletas, em meados dos anos de 1950, histórias como a de 

Helenio Herrera, famoso técnico Argentino que revolucionou a forma de pensar 

futebol, incluindo cuidados com nutrição, preparação física e a psicologia como 

partes importantes da preparação, tornando-se um dos 10 maiores técnicos da 

história do futebol eleito pela revista francesa France Football em 2019 (VEJA, 2019) 

ou a curiosa história do brasileiro João Carvalhaes que atuou como psicólogo da 

delegação brasileira na copa de 1958 e por pouco não cortou Pelé da seleção por 

diagnostica-lo como imaturo e não possuir espirito de luta, segundo os testes 

psicológicos que foram aplicados em toda a seleção da época (UOL, 2018), 

mostravam o destaque que a Psicologia do Esporte passara a ter no futebol e que, 

atualmente, estende-se como parte essencial tanto no processo de formação do 

atleta de base como na constituição da comissão técnica de grandes equipes do 

futebol mundial. 

Pensando no processo de evolução da psicologia e como a mesma compõe 

parte fundamental na preparação de atletas, o seguinte estudo surge  da curiosidade 

de analisar se há e quais são as influências da ansiedade, concentração e 

motivação na performance esportiva de atletas de futebol. 
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2. OBJETIVO 

 

O estudo possui por objetivo analisar se há influências de fatores psicológicos 

(ansiedade, concentração e motivação) na performance de atletas de futebol e 

verificar, caso houver, se essas influências são positivas ou negativas no 

desempenho esportivo. 
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3. JUSTIFICATIVA 
 

O presente estudo surge do interesse pelas variações de performance que 

atletas de futebol passam durante sua carreira e, também, da vontade de tentar 

compreender cientificamente qual a parcela de influência dos aspectos psicológicos 

nessas oscilações. 

Sendo o desempenho uma prioridade do futebol moderno, entende-se como 

necessário um estudo capaz de verificar quais as influências da ansiedade, 

concentração e motivação nesse desempenho e como elas afetam a performance 

dos atletas de futebol. 
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4. HIPÓTESE 

 

Acredita-se que pode ser constatado que fatores psicológicos como a 

ansiedade, concentração e motivação influenciam a performance do atleta de 

futebol, e que a depender do atleta e de como ele lida com esses fatores isso irá 

afeta-lo de maneira positiva e/ou negativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



13 

 

 

 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Afim de atingir o objetivo do estudo e trazer fidedignidade ao que foi 

pesquisado, optou-se pela utilização de pesquisa por meio do método bibliográfico e 

documental, visando um embasamento científico profundo em fontes confiáveis 

(artigos científicos, livros, teses, dissertações e outros) com o intuito de enriquecer e 

dar confiabilidade as discussões a respeito do tema. 

Compreende-se como vantajoso o método de pesquisa bibliográfica, pois 

possibilita ao leitor a reunião de uma vasta gama de acontecimentos científicos, 

facilitando, portanto, a compreensão e a avaliação crítica de um determinado 

fenômeno (GIL, 2008; THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). Conciliando 

conhecimento cientifico e dados concretos disponibilizados em sites, revistas, 

jornais, torna-se possível a construção de um raciocínio sólido a respeito do tema 

abordado.  

A busca dos referenciais teóricos utilizados na pesquisa foi realizada em 

fontes reconhecidas e confiáveis, como plataformas acadêmicas – Scielo, Google 

Acadêmico, PubMed e, quando necessário para melhor ilustração, contextualização 

e exemplificação, websites do cenário nacional e internacional. Os conteúdos 

utilizados como referência foram, em sua exclusividade, nos idiomas português, 

espanhol e inglês, sendo possível a adição de alguns filtros de pesquisa para que 

houvesse maior assertividade ao seleciona-los. 

Portanto, observa-se a pesquisa bibliográfica e documental como ferramenta 

importante na construção argumentativa a respeito do tema, onde por meio da 

revisão de acontecimentos e construções teóricas em referência a ansiedade, 

motivação e concentração torna-se possível construir um raciocínio crítico no que 

concerne a influência dessas na performance de atletas de futebol. 
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6. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Ao discutir-se performance esportiva, é possível encontrar diferentes fatores 

que a influenciam, sendo eles aspectos físicos, genéticos e, também, psicológicos. 

Tal complexidade fez do desempenho esportivo um fator determinante a ser 

estudado no esporte de alto rendimento. A partir do século 20, o esporte como um 

todo, se viu a mercê de uma aliança quase que obrigatória com a ciência, além é 

claro dos já até então conhecidos fatores genéticos e físicos, como uma forma física 

plena, condições clínicas saudáveis e nenhuma pré-disposição à lesões, observa-se, 

a partir daquele momento, que fatores psicológicos interferem de maneira 

determinante nos resultados dos atletas e entende-se como essencial o estudo 

desses elementos para evolução do esporte (BALAGUE, 2000;RIBEIRO; BAPTISTA, 

2018; RUBIO, 2000). 

Mais recentemente, pôde-se confirmar tais constatações por meio de 

pesquisas como de  Duckworth et al. (2007), onde aspectos exclusivamente 

psicológicos definidos pelos autores como “Grit”, compostos por coragem/confiança, 

comprometimento, objetivos e metas bem definidos, resiliência e a busca pela 

excelência, analisados em diversos contextos, desde uma academia de cadetes 

militares, concurso nacional de soletração, colégios e empresas de varejo, 

apresentaram maior influência na performance do que fatores físicos e cognitivos. 

Outro exemplo que pode-se trazer à discussão é o da multicampeã olímpica, 

Simone Biles, que tão logo iniciou sua participação nas Olimpíadas de Tóquio 2020 

e optou por não mais competir em várias modalidades, alegando necessidade de 

cuidar de sua “saúde mental”, pois a mesma não tinha obtido grandes resultados em 

seu início de competição, o que evidencia claramente a importância das variantes 

psicológicas no tocante à performance esportiva, visto que a mesma atleta se 

encontrara em seu auge físico/energético e técnico/biomecânico (CNNBRASIL, 

2021; GE, 2021a).  

No entanto, a história do estudo e treinamento de variantes psicológicas em 

alta performance não é tão pouco única e exclusiva dos tempos recentes, já nos 

primórdios dos anos 50, os pioneiros do estudo da psicologia do esporte na União 

Soviética,  Piotr Antonovich Roudik e Avksenty Cezarevich Puni, tinham seus nomes 

atrelados as grandes conquistas de atletas soviéticos nos Jogos Olímpicos de  

Helsinque 1952 (RYBA; STAMBULOVA; WRISBERG, 2005),  e desde então os 
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chamados “treinamentos mentais” passaram a ser parte importante da preparação 

de atletas de alto rendimento para grandes competições, não somente na URSS 

como em outros países da Europa, Ásia e América. 

Weinberg e Gould (2017), por exemplo, citam que atualmente a maioria dos 

técnicos considera o esporte como quase que majoritariamente mental, o que se 

torna ainda mais latente em modalidades como golfe e tênis, sendo que os autores 

ainda acrescentam que oscilações de performance cotidiana são em grande parte 

motivadas por fatores psicológicos. 

 

6.1. Fatores psicológicos e performance no futebol 

 

Quando se inicia uma reflexão a respeito de performance no esporte, não há 

como deixar de citar duas das principais competições esportivas do planeta, que 

exigem o mais alto nível de performance de seus participantes, reunindo milhares de 

atletas e bilhões de espectadores naquele 1 mês a qual as mesmas são realizadas: 

Copa do Mundo de Futebol e Olimpíadas. O fenômeno do futebol apresenta toda 

sua potência e importância social, mesmo quando comparado a mais antiga 

competição esportiva do mundo, o que claramente explicita como mesmo que um 

esporte recente, pois data-se que o futebol passou a ser considerado esporte por 

volta do século XIX, este atingiu um nível de relevância (social, econômica, política e 

midiática) estratosféricos que transcendem fronteiras e classes sociais (DE 

OLIVEIRA, 2012). 

Com a ascensão do futebol como principal modalidade esportiva do mundo, e 

também a mais rentável, foi inevitável sua aliança com a ciência pela busca 

incessante de melhores resultados. Já em meados dos anos 50, se torna possível 

verificar influência da psicologia do esporte na preparação de equipes de alto nível 

do futebol mundial, o que se torna latente nas décadas finais do século XIX e quase 

que essencial na preparação para grandes ciclos e competições no esporte moderno 

(CASTELLANI, 2014; RIBEIRO; BAPTISTA, 2018; RUBIO, 2000; RYBA; 

STAMBULOVA; WRISBERG, 2005).  

Aspectos antes sucateados ou deixados de lado, como maturidade, disciplina 

e autoconfiança, agora passam a ser prioridades juntamente com aspectos físicos, 

técnica e habilidade dentro das quatro linhas (CORRÊA et al., 2002). Ainda em sua 

reflexão Corrêa et al. (2002) afirmam que em toda ação de um jogo de futebol há a 
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presença do psicológico, seja ele de forma clara e evidente ou não, porém sempre 

tendo interferência direta no resultado das ações. 

Freitas, Dias e Fonseca (2013) em uma pesquisa realizada com treze 

treinadores de uma liga principal de futebol de Portugal, constatou por unanimidade 

a importância de se realizar treinamento de habilidades psicológicas em suas 

equipes, onde habilidades como concentração, autoconfiança e coesão de grupo 

foram destacadas por esses profissionais do futebol como fundamentais na 

constituição de um atleta/equipe de sucesso. Hanin (2007) acrescenta ainda a 

ansiedade como fator importante, estabelecendo que atletas de elite necessitam 

encontrar um ponto ideal de equilíbrio para que possam performar da melhor 

maneira possível, sendo esse ponto individual e único de cada indivíduo, o qual 

deve ser descoberto pelo próprio atleta com auxílio de profissionais. 

Dentre as diferentes variáveis psicológicas que podem afetar o desempenho 

de um profissional de futebol, destaca-se neste estudo a ansiedade, a motivação e a 

concentração, buscando-se compreender de que maneira esses fatores interferem 

na performance do jogador de futebol, sejam interferências positivas ou negativas. 

 

6.2. Relação entre ansiedade e performance 

 

Não há dúvidas de que a ansiedade é um fator determinante na performance 

esportiva, sendo considerada por (RAGLIN; HANIN, 2000) como um dos principais 

fatores psicológicos que influenciam o desempenho. Weinberg e Gould (2017) 

destacam que, ainda que a ansiedade seja entendida como um estado emocional 

negativo, não se pode a definir como uma constante influenciadora de desempenhos 

ruins. 

Apesar de definir ansiedade como um estado , Weinberg e Gould (2017) 

propõem um conceito mais complexo para compreender a mesma, afirmando que 

essa é composta pela ansiedade traço sendo descrita como parte da personalidade 

do atleta, e que pode interferir diretamente, positiva ou negativamente em outra 

parte da ansiedade a chamada ansiedade estado, que está estreitamente 

relacionada a performance. 

Dito isso, ao longo dos anos de estudos da psicologia do esporte, foram 

elaboradas diferentes teorias a respeito da ansiedade, para tanto deve-se 

inicialmente compreender que a mesma é composta por duas classes, sendo elas a 
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Ansiedade Somática a qual afeta fatores principalmente fisiológicos, e a Ansiedade 

Cognitiva, composta em sua maioria por variações em aspectos do pensamento dos 

atletas. Estudos como o de Fortes et al. (2018) comprovam a influência negativa da 

ansiedade em atletas de futebol de campo, onde foi constatado que 20% das 

decisões tomadas dos atletas tiveram influência negativa da Ansiedade Cognitiva e 

cerca de 25% foram afetadas pela Ansiedade Somática. 

Seguindo a mesma linha de raciocínio, Leitzelar et al. (2020), observaram que 

em atletas de futebol feminino universitário houve aumento nos indicativos de 

ansiedade cognitiva e redução da autoconfiança durante a execução das tarefas 

esportivas, mas que essas variações não tiveram interferências significativas na 

performance esportiva dessas atletas. 

Convergindo com as ideias de que ansiedade possui influência na 

performance esportiva, a psicologia do esporte desenvolve em seu conteúdo teorias 

como a teoria do impulso de Spence e Spence (1966) que afirma que quanto maior 

o estado de alerta e ansiedade dos atletas melhor seria o seu desempenho. 

Também há o modelo defendido por Landers e Arent (2010), denominado como 

Teoria do U invertido (Figura1) que tem como fundamento o princípio de que só há 

um ponto onde a performance do atleta atinge seu máximo, sendo que qualquer 

nível de ansiedade superior ou inferior a este ponto, acaba interferindo no 

desempenho do mesmo de maneira negativa. 

 

      Figura 1 – Teoria do U invertido e a relação ansiedade/performance 
 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: Souza e Fernandez (2019) 
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A literatura traz uma vasta amplitude de estudos a respeito da ansiedade e 

performance esportiva, no entanto, Weinberg e Gould (2017) sugeriram uma 

perspectiva mais unificada de diferentes vertentes e destacam 7 principais pontos 

em relação ao que se produziu até hoje a respeito de ansiedade e desempenho e 

sobre o que de mais importante deve-se levar ao campo prático do esporte: 

 

• Cabe ao profissional da psicologia do esporte juntamente ao atleta, 

desenvolver técnicas e habilidades psicológicas para que o esportista 

seja capaz de identificar os níveis perfeitos as quais as variantes 

psicológicas atuam, de modo a buscar sempre por melhores 

performances na atividade esportiva. 

• Ansiedade não possui caráter tão somente negativo, dependendo 

majoritariamente de como aquela atleta é treinado a receber aquela 

determinada emoção e interpreta-la para que assim possa extrair ao 

máximo em daquela sensação/pensamento em prol de seu 

desempenho. 

• Os níveis de ansiedade somática e cognitiva ideais garantem a melhor 

performance possível, porém esses níveis não são idênticos e devem 

ser compreendidos como diferentes em sua constituição. 

• Cada atleta possui sua individualidade, e essa deve ser levada em 

consideração, pois é da  interação de fatores fisiológicos e cognitivos, e 

não somente de seus valores absolutos, que se obtém o resultado final 

em competição, sendo assim os níveis ideais de cada desportista pode 

variar. 

• Níveis excessivos de ansiedade, sem um preparo correto, pode 

comprometer a performance de maneira súbita, imediata e irreversível. 

• O preparo psicológico é muito importante porém deve ser utilizado com 

atenção pelos profissionais, pois um descontrole pode gerar grandes 

quedas de performance. 

• É fundamental que o atleta possua metas reais e bem traçadas para 

lidar com a ansiedade. 

 



19 

 

 

Compreende-se, por meio dos fatos apresentados acima, que a ansiedade 

afeta diretamente a performance de um atleta de futebol, influenciando em suas 

tomadas de decisão, as quais geralmente exigem um rápido tempo de resposta aos 

estímulos frequentes que lhes são apresentados durante os 90 minutos de uma 

partida. Porém deve-se salientar que essa influência não é sempre prejudicial ao 

desempenho do atleta, sendo que se o profissional for orientado e treinado em 

relação as habilidades psicológicas, é possível utilizar da ansiedade em prol de seu 

desempenho obtendo melhores resultados. 

 

6.3. A motivação e o desempenho no futebol 
 

Assim como a ansiedade, a motivação também é amplamente discutida no 

meio acadêmico a respeito de sua relação com a performance esportiva de atletas 

de elite. Marco, Buceta e Pérez-Llantada (2007) destaca em seu estudo que tanto o 

conhecimento como a correta manipulação de variáveis psicológicas, entre elas a 

motivação, pode ter consequências positivas diretas nos resultados esportivos, 

concomitantemente, Hevilla-Merino (2018) traz que a motivação de jogadores de 

futebol pode ser influenciada por fatores como a competição e a ansiedade que esse 

evento desperta nesses atletas. 

A popularidade e engajamento do futebol faz dessa modalidade uma das mais 

queridas por atletas e, também, pelos amantes de esportes, o que por si só gera 

maior motivação em sua prática e na busca por melhores resultados que, 

naturalmente, garantem a seus atletas maior status e sucesso econômico. Tal fato é 

confirmado, por exemplo, no estudo de Hevilla-Merino (2018) que demonstra que 

índices de motivação de atletas praticantes de futebol eram muito maiores que os 

índices de atletas de outras modalidades como rúgbi e basquetebol. 

A influência da motivação é tão grande na performance, que Sanchez-

Sanchez et al. (2014) verificaram que a motivação do treinador também interfere 

diretamente no desempenho de atletas de futebol, possuindo a intensidade do 

treinamento elevada a depender da motivação que o técnico se encontra e aplica em 

suas atividades. 

Por se tratar de um fator psicológico complexo, a psicologia do esporte tratou 

de compreender que a motivação possui origem de duas fontes principais: a 

motivação intrínseca e a motivação extrínseca, sendo que a motivação intrínseca é 
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vista como aquela que possui sua finalidade no próprio atleta, em sua própria 

autopercepção de sucesso e suas metas internas de performance e conquistas, já a 

motivação extrínseca possui por finalidade aquilo que a sociedade ou o contexto 

esportivo do atleta lhe oferecem como recompensa, sendo assim, compreendida 

como dinheiro, fama, reconhecimento e premiações, o que em alguns casos quando 

sobreposta a motivação intrínseca, pode gerar quedas de rendimento 

(FIGUEIREDO, 2000; WEINBERG; GOULD, 2017). 

Atualmente, é visto como uma verdade absoluta que a fadiga é um dos 

principais fatores que influenciam a queda de rendimento de um atleta de alta 

performance e que essa fadiga se deve ao fato, principalmente, do desgaste físico 

provocado pelas atividades de altíssima intensidade as quais os esportistas são 

expostos no contexto competitivo. Contudo, indo na contramão dessa vertente, Barte 

et al. (2019) trouxeram em seus estudos com atletas de futebol, que os efeitos 

negativos que a fadiga proporcionava na performance desses atletas era 

neutralizado, devido ao fato de estarem mais motivados, em uma relação direta com 

a questão de esforço percebido, os atletas mais motivados viam a necessidade de 

implementar maior esforço na execução das tarefas contrariando a premissa de que 

a fadiga muscular os impediriam ou reduziria o desempenho dos mesmos.  

O ambiente e o treinador são fortes influenciadores da motivação que o atleta 

possui para a prática esportiva, como constatam Braz et al. (2007), citando em seus 

estudos que os atletas foram colocados em diferentes contextos motivacionais e 

tiveram variações positivas da performance quando em ambientes motivadores, 

possuindo desempenho abaixo do padrão quando colocados em uma situação de 

pouco estímulo motivacional. Indo de encontro a este mesmo raciocínio, Marques 

(2018) verificou que o suporte e estímulo do treinador podem interferir de maneira 

positiva na motivação do jogador de futebol, trazendo consigo por consequência 

uma melhora significativa no desempenho do atleta. 

Em suma, por meio dos fatos apresentados, é possível corroborar com a 

premissa de que a motivação possui forte influência na performance de um atleta de 

futebol, seja esta motivação intrínseca ou extrínseca, e que a depender do estímulo 

motivador, essa variação na performance pode ser positiva, trazendo ao atleta 

diversos benefícios ou, então, pode ser negativa, visto que um atleta nada ou pouco 

motivado terá por consequência uma performance ruim em comparação com seus 

parâmetros considerados normais. Evidentemente, que um atleta motivado em 
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excesso também pode acabar por ter seu desempenho prejudicado, tendo em vista 

as consequências fisiológicas que o descontrole de fatores psicológicos pode vir a 

gerar em seu corpo, como por exemplo, a ativação demasiada, gerando fatores que 

prejudiquem a frequência respiratória, acelerem o processo de fadiga, prejudiquem a 

acuidade visual e outros fatores citados por Weinberg e Gould (2017). 

 

6.4. Concentração e performance no futebol 

 

A concentração, assim como os fatores já citados anteriormente (ansiedade e 

motivação), é um fator psicológico que possui demasiada influência no desempenho 

de um atleta. Em sua definição, Weinberg e Gould (2017) afirmam que: 

 

concentração no contexto esportivo e de exercício contém quatro      
partes: (a) focalização nos sinais relevantes no ambiente (atenção 
seletiva),(b) manutenção daquele foco de atenção por todo o tempo, (c) 
consciência da situação e dos erros de desempenho e (d) mudança do foco 
de atenção quando necessário (WEINBERG; GOULD, p. 344, 2017). 
 

 
Em Wulf (2013) pode-se constatar que o foco de atenção externalizado, ou 

seja, em um implemento ou possível alvo a ser atingido na tarefa, garante aos 

atletas melhor desempenho e aprendizado, do que um foco mais internalizado, ou 

seja, mais voltado para as partes do corpo a serem recrutadas durante realização da 

tarefa. Uma equipe que possui em seu elenco um nível maior de concentração, seja 

individualmente em seus atletas ou como um todo em um grupo coeso e focado, 

tendem a obter melhores resultados (CORRÊA, 2002). 

Partindo do princípio de que a concentração está amplamente ligada a 

variação de desempenho no futebol, Ziegler (1994) destaca que a atenção contínua 

aos estímulos que o ambiente apresenta resulta em melhor desempenho e que a 

capacidade de atenção e concentração do jogador de futebol pode ser treinada, 

como o mesmo autor trouxe em seu estudo, onde foi verificado que, após uma rotina 

de treinamentos específicos para a melhora da atenção dos jogadores durante a 

pratica do futebol, evidenciou-se uma melhora nos scores de desempenho dos 

mesmos. 

Não só a ciência compreende a concentração como parte relevante na 

construção de um atleta de futebol de alta performance, como eles mesmos, 

frequentemente em entrevistas, se confrontam com a importância da atenção em 
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suas exibições, como foi o caso do jogador Gustavo Gómez do Palmeiras, em uma 

entrevista após ser derrotado pela equipe do Flamengo pela 20ª rodada do 

campeonato Brasileiro de Futebol de 2021, afirmou que “faltou um pouco de 

concentração“ (GE, 2021b, online). Houve outro caso, envolvendo o atacante Fred 

que, após uma derrota para o Volta Redonda em partida válida pelo Campeonato 

Carioca de 2016, destacou que a equipe entrou muito “desconcentrada” (UOL, 

2016). Essas declarações demonstram o citado por Weinberg e Gould (2017), em 

que os autores afirmam que atletas e treinadores consentem a respeito da 

importância da concentração para atingirem os melhores desempenhos, 

considerando um dos, ou talvez o mais importante fator psicológico envolvido na 

performance que um atleta pode vivenciar em sua prática.  

Observa-se, portanto, que a concentração possui grande interferência na 

performance de um jogador de futebol, comprovada por meio de indícios científicos 

e, também, visível por relatos de jogadores profissionais, técnicos e ex-atletas que, 

frequentemente, a definem como um fator determinante em resultados negativos, 

mas também a destacam como primordial em resultados positivos, tomadas de 

decisões corretas e campanhas de sucesso em competições. 

Cabe destacar também a importância do treinamento psicológico realizado 

por profissionais da psicologia do esporte, sendo destacado que atletas quando bem 

treinados e preparados para lidar com variações de concentração da melhor forma 

possível durante a execução de uma tarefa, conseguem se manter em estado de 

atenção total, mesmo em situações de extrema interferência, como participação de 

torcida adversária, fadiga e cobrança de companheiros e superiores, o que por 

consequência garante maior sucesso em suas tomadas de decisões e, até mesmo, 

sua carreira (WEINBERG; GOULD, 2017). 

Portanto, pode ser entendido, por meio dos achados utilizados na revisão que 

os fatores psicológicos possuem influência direta na performance de atletas de 

futebol, como foi demonstrado no presente estudo, tendo por exemplo, apresentado 

teorias que compreendem a ansiedade, mas que fundamentalmente a definem como 

única em cada atleta, tratando-a de maneira individual de acordo com as 

características e personalidade de cada profissional e que, sendo ela uma 

ansiedade traço, ou seja, intrínseca à personalidade daquele jogador, ou sendo ela 

uma ansiedade estado, referente ao contexto ao qual o atleta está inserido, ela 

sempre acabara por influenciar a performance, seja por meio do estado de 
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ansiedade cognitivo ou estado de ansiedade somático. Cabe, portanto, ao atleta ter 

controle de seus níveis de ansiedade para obter a melhor performance possível. 

A motivação, também citada anteriormente, demonstra parte importante no 

estudo de fatores psicológicos que influenciam a performance, seja ela motivação 

intrínseca ou extrínseca, pois foi observado que sua interferência no desempenho é 

direta e que, se descontrolada ou em demasia, pode acabar por interferir em outros 

fatores, como fisiológicos, por exemplo, e, por fim, prejudicar a performance. 

Portanto, é de interesse dos atletas de futebol que tenham conhecimento ou 

acompanhamento de um psicólogo do esporte para a realização da autorregulação, 

que é bem definida por Weinberg e Gould (2017) como a habilidade de se manter no 

controle de pensamentos, sentimentos e comportamentos para alcançar os objetivos 

e metas traçados pelo atleta ou sua comissão, mantendo assim, uma constante 

motivação para a prática do futebol. 

Por fim, a concentração também se destaca como forte influente da  

performance no futebol, sendo constatado que, um atleta mais concentrado, possui 

um desempenho muito melhor em tarefas no futebol e que, muitas vezes, a 

capacidade de se manter concentrado em diferentes níveis de competição, pode 

definir o atleta que terá mais sucesso na carreira. 

Sendo assim, tendo em vista  a forte influência desses fatores na performance 

esportiva de um atleta de alto desempenho, existem diferentes estratégias que 

podem ser adotadas pelo psicólogo do esporte e a comissão técnica responsável 

pela equipe, como relaxamento progressivo e controle da respiração para a redução 

da ansiedade, o estabelecimento de metas individuais e coletivas, assim como 

metas de curto, médio e longo prazo para que o atleta se mantenha constantemente 

motivado e, também, estabelecimento de rotinas, desenvolvimento da habilidade de 

diálogo interno positivo e utilização de simulação nos treinos, podem vir a auxiliar no 

processo de concentração do atleta em competição (MARTIN, 2001; WEINBERG; 

GOULD, 2017). 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Constata-se, após a revisão apresentada, a importância da temática abordada 

no contexto do futebol de alto rendimento, visto que diversos fatores corroboram 

com a hipótese de que aspectos psicológicos como a ansiedade, motivação e 

concentração, possuem influência direta na performance esportiva de atletas de 

futebol. Em um cenário competitivo, cada dia mais concorrido e equilibrado, é de 

suma importância trazer à tona uma discussão a respeito da importância que fatores 

psicológicos possuem no desempenho esportivo de um atleta, pois em uma situação 

de equilíbrio físico, tático e técnico de duas equipes/atletas, é justamente a melhor 

preparação psicológica que irá decidir quem sairá com resultado positivo do 

confronto. 

Vale destacar também que, ao longo de toda a pesquisa, foi observado que 

apesar de forte influência das variáveis psicológicas no desempenho, a mesma não 

ocorre sempre de forma negativa, sendo, muitas vezes, importante vantagem em 

relação a outros atletas, cabendo ao esportista e, também, a comissão técnica da 

equipe promover treinamentos e preparações de aspectos psicológicos em sua 

programação de treinamentos, pois comprovadamente uma preparação prévia de 

aspectos como ansiedade, motivação e concentração podem gerar resultados 

positivos nas performances de atletas de futebol.  

Considera-se que o objetivo da pesquisa foi alcançado, onde foi construído 

por meio da literatura científica, um sólido argumento acerca de como a performance 

é amplamente afetada por fatores psicológicos e como a psicologia do esporte, 

assim como o profissional psicólogo do esporte, deve ser visto como parte 

importante na construção de um atleta de futebol de sucesso. 

Sugere-se, no entanto, que mais pesquisas sejam realizadas no contexto 

profissional de futebol masculino, visto que grande parte do material produzido até 

então se limita a contextos amadores e juniores ou somente do futebol feminino. 

Por fim, se espera que a coleta e reunião de informações até aqui 

apresentadas seja norteadora para futuras pesquisas e que mais projetos a respeito 

do tema possam vir a ser produzidos e por consequência valorizar e estruturar ainda 

mais essa importante área do conhecimento que é a Psicologia do Esporte. 
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